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CONOILIADOR 

Dt. lerro, Ｚｾ＠ du Fe vel t!i I"lJ de lb.';fl 

SOBRE AS Ul liMAS PALAVRAS 
O presidente d:\ provincia pare­

CI restituido 11 tranqn ilidade ｣ｾ ｴ ･ ﾭ

nl e inactiva, a que consagrilra 
leQsdias na nefa ta administra­
:0, que lhe foi, em má hora, 

:anUada. 
Graças ás formulas ｢ｵｲｬ｣ｳ｣ｾｳ＠

:aDl que assegurou o seu preLlomi­
lio, impondo ao 2· districto a can­
didatura omcial tio Sr. Pinto Li­
lia, contra o escolhi,lo ua maiOria 
do directorio central, o Sr. Barão 
de TclTé, ainua hontem jogando os' 
l'Scriptores palacianos, no orgilo 
offieial, docslOS C injurias contra 
ó; a mdos clleias, veio no ultllllo 

Dumero declarar qne--se abstinha 
de toda e qualquer discussão com­
DO'CO, porq Ile desmantelados e 

,i/lis "idtCulos do que nU/lea, ven­

do-nos á mal'getll e c.mdetilnados 

I eterno ｾ＠ Justo desp"eso, ,lOS fica­

lia livl'e o calf/.po pUI'a todas as 

Irvpeltas ela irnp"ensa pOlllOg/ a­

phica,-

Semelhantes asserções, que só 
podem sahir de pennas desvaira­
das, e das cacho las ue homens des­
peitados, de pidos ue bom eIlSO, 
tontrastào ｰ･ｲｦｾｩｴ｡ｭ･ｮｬ･＠ com o a­
pello de- união-que nos uirigi­
ｲｾｯ＠ pelo seu orgão, no n. 14 ! 

.\ tergiversação Í! o apanagio da 
gente 11alaciana ! 

A caUdça e a cauda ela se/'pcILte 

estão semprojuntas para injectar o 
leneno peçonhento n'aquelles, qne 
tendo baliuo os canillo' hydro­
phobo ,ainda cstão sujeito, aos 
seus botes vis e misera veis. 

A par ue todos os insultos, da 
injuria com qne nos têm mimo­
!eado os corsaristas do jorllal om­
eial, quaes cOl'llctistas UO SI', Pin ­
\o Lima, acabão ltO ter a parada 

st'nuei ros, já não vendo corre­
ＢＢＢＢｉｾｉＧｬｮｯ＠ e só mente trahidores, 

RIDACOlo DI DIVIRSOS 

pelo uolco paccado de Dão DOS que­
rermo subordinal' fi lima ｩｭＨｬｯ ｾ ｩﾭ

ç.ão deslJr:lg31la. 
Sb visando n'-'s o hem geral 11:1 

pro\'i ncia, nnde na re mos e rUJO 

amor patrio enche nOS50, pl'i tn>, 
desconheccllllo a inace,;siwl intri­
ga,sem orJio a qucm ｾｬＱ･ｲ＠ que seja, 
batomo-Ilos [101' nm uh'eito sagra­
do, qnal o tle escolher os no, 'os 
rcrresentantes, cooperando para 
a eleição c\'aquellps qne jul/(anw, 
em melhor caso de pugnarcm pe­
los legltimos intere, se, d'este bello 
torrão 110 Bra,il. 

Entrctanto, levilntada a lelJre, 
comcçaram os insulto:i do orgão 
omcial, começou o presidente tia 
provincia a tlemitlir os propri03 
correlll.!iollarios e amllln-\ do 't' 

dl.ll'lcto, a qucm ha'l;! nllll1eallo 
para cargos Ue couliança ! 

Era a contradlcçào mais [lalra­
vel, e desano á luta, fuja luva nos 
foi atlralla pelo lleleg:Hlo dn go­
verno, apCt'ar dc commullgarmo:i 
as ml'smas ｉｕｌＧ｡ｾＬ＠ e que uão era 
licito, como homens de pundonor, 
ueixar ue toma l-a, 

Aceit,unol-a, e eIS que começa­
rão, ú gUisa dU5 gladiadores, o in- . 
sulto, a tlllTamaç;lo, a iutriga, a 
miseria, emrim, no jornal omclal, 
cuja publicação é feita sob os lUS­

ｰｩｾｩｯｳ＠ d1 SCCl'etaria tio govel'l1o I 

A imprensa gOl'ernista de ccu, 
de:;ceu o uesceu muito dirigindo 
insultos gro ,ciros a alluelles para 
quem antes as portas tle palacio 
c tavilO abertas e quo ali erflo rv 
cobidos na maior intimillaLle, com 
consiucraç:lo, conliança o respei­

to ! 
Tudo se trocou pelo poslo da 

llilT:unaçfto, do insulto, lIa diatri­
bc, das cxplo,õc,; uC espiritos mal 
ｃｬｨｬｬｾ｡ｴｬｯｳＬ＠ bal\O" tacanho:;. I'IS 
li UO IIflO poucm cuca 1';\ r a mora I i­
ｵｾ､･Ｌ＠ porquc vivem alTI'ltos a to-
110, o, I' icios po:,s l\'ci,; c Imagina­
,"pis o por (' \l l'S embr utecidos. 

Servimo-no aflui da propna I 
liuguagem tio orgllo omcia l, pur- I 
que u. [la lal'fa 50 o apanagio 
do mallcquim, IJullecr iHhu 110 
rllIlIl\ bo, d'e -() ganhallul' ｰｦＩ ｬ ｬｴｬｾｉＩＬ＠

file \Cio para a I'ro\iucia procu­
rar ninho, cOllwçullllo :1 dirigir 
ｧｲｯＬｳ｣ｩｬＧｯｾ＠ in ultos áqlle\lc,: de 
quem ,II'rendia () seu fnturo Ile 
esperanl:"s ! li 

Baixo, ,il, tacanho c improbo, 
i', qual n. Qlli,otr, com cabcpde 
1I010fcrne" 'Inc CJlh vrz mais ('1Jl 

bruteclUo ｰｾｬ｡＠ p:tiüo partidal'l,l' 
que o c!"sa, não \1' ｱｾ･＠ caminha 
para o ah)smo, loruaullo-se im­
pOSSI vel entre nós, 

,\ atlmillistraçito [lro\incial,lon­
ge tle pl'orur,1I Ulll paralleiro para 
I Inlos '1:"lIIan.}o.; tll)"e\" ｾＢＬﾭ
cl.1s, du, ｾｵｧＬＮ､ｬｬｲ｣Ｇ＠ tios fofrcs pu­
IJlicos, ｡ｴＧｏｲｯｾｯＬｬＬ＠ :lIli,1\,l os scu,; 
apanq,(11'1I10", ｯｾ＠ COll1l11cnsar$ do 
orpmcnto e o, alicantinl'ir05, 
ｰｾｬＧ｡Ｌ＠ a lltnlo ih' der '7a, \'irel I Illf­
fJmar a", '1UI com humurlllatll', 
inucpcllllclwa Ile caral'lcr c col· 
locados nil :dlcrn Itiva tle Ilefende­
rcm a ulguidadr e autonomIa do 
parlillo I'oo<or\'ador, mostrarão 
quI' pl'otcgrnllo a ･ＱＱＧＱＨｾＰ＠ de um 
tlisti nctu offichl gencral til \ rll\a­
da ｂｲ｡ｾｬｬｬ Ｇｩｲ｡ ＬｴＱ･＠ um nome ilhl,tl'l', 
ganho COIW';CI'I ivo' l'l'aes ao paiz, 
tle um cidadio intelligeuto c lli!;­
no por totlos os tltulos ue outer 
uma cadeira no P,lI"b mcnto, C\l1lI­

prlão O Ilevel' s:\gl'atlo tle coope­
rar p:J.r ,1 salvar a dlgnitlade da 
prolÍoci ;1 u!' uma Il1lpO,II;:1O I'cr­
gonlio'a, tutella tio um dc ' nlcmo­
riatlo c o q 110 l) maiS, tio cscaotla­
lo de so pagar tllvitlas de ... ,com 
os votos dos conservadorcs tio 2· 

di,trirto . 
afal 

Longe dc nó" Inra hem longe, 
porque lIa,ta prollunciar o nomc 
do - ｉｭｰｯＬｉｉｾＧｉｏＭＬ＠ par,l Ilue 0'­
caracteres noures, o, homcn,; do 
punuonor ｾ｣＠ remltcm contra ella, 

\ c:iplll'ra Ile acç:lo em 4 uc ,l) 

collocou () prc idcnle da proTiuela 
a rI' pl'ito tia elr.ição do 2" dI • 
tri etl), o facto ultimamente prat' ­
callo (o I>a lav,l p-te) tIl' npprimir 
a (1-co l:< do Garapa ha por {'lU', de 

{,.erZ'II'IICiu c rI' tnllral -n immedi;t­
talllf'ntr, flrpoi, 11r. ｲｯｾｧｩｲ＠ o elei­
torauo ronsrrvarlor d'aqne\le lo ­
glr a votar no candidato omeial, 

rl1\ u:\r lI1\portnncia ;'t priml'ira 
ｩｮｦｯｲｭ｡ｾ￣ｯ＠ tio t1irrrtor lh in,truc­
ｃｾｯ＠ Jluhlil':\ C:l du dcll'g3')O liull­
rario ,h ＱＰ｣ｾｬｩＮｊ｡ｦＩＨＢ＠ é a prova 
lIl:ti:i r:lllical, valente c liUcr,tI II 
ｩｮｴ･ｲｬＧ｣ｮｾ［Ｍｉｯ＠ ue S. E\ dircct:lfnentc 
na clrlção. 

g, E\, apaixonado, collorallo ao 
lauo til' ullIa fracçJo UO parl tio 
cOlbcrratlor, para fi qual mo,troll 
to,10 I] pe'\Il r \I', u'il' ,'io ID:li aUll­
HO:i I' aninhando as ｩｮｴｲｩｧ｡ｾ＠ quo 
ＱＱｉｴｲ｡ｰ｡ｾＬＬ ＺＬ ｉＧ［ＱＰ＠ O:i umltrars UO ｾ＠ U 

(lahcin, il1'lcc:i,irel iL I'crtl:ulc, aI), 
ｬ･ｾｩｬｩｬｬｬｯ Ｂ＠ intrrc<sc,; do partlllo con­
:cn.lunr, Slí ｜ＧｩＺｩｾｉｬｕＮｬ＠ que ri impo­
sir o 110 nome do ,r Pinlo Liml 
tl'lullIl'lta,;se cm l° e:icrntinio. deu 
por (l:IOS c pedra" fazentln ab:\­
trr ,ell lIome, que devia e,tar r l )[ ­

locae)o nl ncutralitlaul', o alijoll UI! 
junlo a si o, lI1elllore.; au,iliarcs, 
IluC att" ClIt',O os consiU"I';\hl I 

Triste cOllllil;ão 011, ante:" fak\ 
po,içiio l'IH <\ ue ,e collowu ' 

Cheio Iln orgulho que u:·, o 1'0-
ucr, juIJ{)lI que terl.l ｬＧｯｲｾ［ｉＧ＠ p:ll'i\ 
fazcr douraI a cl'l'\iz aute "I, ,,') 
relo rsplrito 1111 [larll.lo, i\ .1'l"el' 
11', que ,;e ufanflO ､ｬｾ＠ n:lo e,t:\ll'lll :í. 
IlIcrc,\ Ilos f:l \Orl', go\'crnatiws, 
pOlll'ndo por cs,;a ra/.'IO re.lf(ir I'OU­
tra IIIll govcl'llo que se tem com­
pletamcnte ur"moralh;auo. 

Ex, c seu.; .equ:lzcs pertur­
barão o m<lchinismo ue :Im PH­
tlllo I'oln"al, e ua:lo cau,a a '1'11 

fraccionamcllto ! 

"upportclll as COll"C luenl'Í'Is, 
ｾ￠ｯ＠ pl'u,eIH 1\ UI' tcmo' IIlterc.,;­

sc, indil itlu:\cs. 
:'l ia; o nosso ｲｨｾｦｴｬ＠ foi IUlh-
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CONCILIADOR 

lJriado, julgaOlJo-e-o m le:l\rl uma administração qne tem (lor I 
por um . implc' presentr, genero· norma de conducta a viobçào da 
5:\lUente feito pelo r. Barão de lei (' aI timbre de cooculcar os 
Tt'ITé, a um seu c3maraua, como direi o, sagrado' da maior parte 
prova deditiocção pelo' honitos do s 'u' administrado', e q1H' ('111-

exame' que fez, pela nomead:! qllo bora vencid:! no cboque da id "as, 
jã goza entre o, seus'uperiore', tende stricta obrigacão1le dar con­
os quacs lhe rr peitão a iutelligeu- ta de seus acto ,pel:! publiciilatle 
cia e exemplar comportamento! d'ell. " occulta-os com o premelli -

pon)110 a ｬ｡ｲｧＨＩｾ＠ :lOnos trahalha­
nHl' em S1l3> fil eira, procurando 
sempre o engrandecimento oa po­
lttÍl'a a que pertencemos. 

Um ｬｉ｡ｾ｣･ｵ＠ Da -'111., 

gelO desronbetida para 
olTrendo mole lia qUI o 

tle andar e d .. pronuncia. 
O ontro, foi nascido nesta 

tal, c catharinense, (\8IIC8lmd .... 
uma familia illustre e 881111111'1-, 
nerada eotre nOs, do&ado de 
ligencia e go a de todas 11 
faculdad(s mentaes, 

O r. Mafra conhece a n"'l"i.""o­
'em ao meno, con,itlrf:\rão a- tatlo Im do emprego da surpren, 

quelle qne, no albor tia vida mi- I ou d, I'ngano, .para perturbar o 
Iitar, faz honra á profincia de I macl ni'mo, cllJa marcha firme, 

:lOta Catharina pelo' seu' e' tudo egun e regular é a garaolJa de 

.\Ito e bom om o dizemo : ne­
nhuma confiança temo 110 Sr. 
Pinto Lima, por . er um transrnga 
dI' ambos os parti.dos, porque já 

roi conservador, pas ou- e para o 
partido liberal, em ClIja ｾｩｬ ｵ ｡ｾｩｩｯ＠

roi deputado prla Dahia (sua terra 
natal) e CI11 i Ａｬｾ＠ esteve C0 l110 mi­
ni ·tro na pa ta da marinha , 

a fuodo, porque n'ella tem "ljiadlí"L 
dosde o norto até o sul, desde 

• •• I,,pU cientifico', e, m tlurida, mai' todo ' o cidadãos, 
tarde, quando tireI' prestado er- E CJuanto aos ･ｳＨｾｲｩｰｴｯｲ･Ｇ＠ pala­
rito · oi Nação, b de merrccr as I dano' 'Ú lhes diremos: - As de­
tlistincçOes com que o magnanilllO dica, es exagerada e apparato as 
monarcha . ahe di-linguir o meri- ' ão I'mpre suspeitas de ioteres'o 
to do' que olTerecem a ua vida di 'ral·çado. 
em holoc3u 'to oi no"a patria. Vã a quem tocar. 

Como .tão acostumado' a tro-
car a di nidade p " oal por um 
prato de leotilb:t ,arranjadas pelo 
compradore' do mercado, jnlgão I 
o mai por i! 

Quanto e eoganão 

E poi', a uUlmas palavras do 
orgão palaciano, veio dar-oos ma­
teria para drclararmo' ao publi­
cUas à'aUa esplalla da. , que não 
tememo o o traci ' mo, oem o de<;­
pr 'o de uma administração stli 

gener,s, que mostrando padecer 
de delido treJllens, até por actos 
occulto', como o de um celeber­
rimo adiamento da A 'emblea pro­
ｶｩｮ｣ｩｾＱ＠ para 15 de Ferereiro (. e­
guodo agora consta do Diario Of­

{leial da COrte), o qual oão foi 
aqui publicado, oem d'elle bou ve 
a· devidas communicaçoes, sendo, 
pois, claodestino tal acto, o que 
importa falta de consideração a 
um poder dimaoado do povo, no 
qual os legi ladores não devem 
ser amigos nem ioimigo, e de­
vem- e mostrar alheios á lut3 
pes'oae e eleitoraes, tornando-se 
in ce: iveis a lotrigas mesquiohas, 
para que uão se busque impedir 
o cumprimento de deveres em or­
dem a cuidarem no legitimo iote­
re:. e da prof!ncia, para o que ro­
rão eleitos . 

Todos e tes bello )len ameoto 
sobem á altura da verdado do ' 
facto·, e em du\ida não agrada­
rão a ,Ex, porque ão de' pidos 
do mai puro e il1ebrtanle in­
ccn o ao poder, 

Em conclusão: não 00 presta­
remos silencio amenle ao jogo de 

ｾ ｯ＠ n18tricto 

ｅｾｬ｡ｮ､ｯ＠ designado pelo meri­
tissiu o Dr. juiz de dlreito da co­
mare.! da Laguna, éde do !!o dis­
tricto, o dia ｾ＠ do corrente para a 
apunção dos votos em 1° e' cruti­
nio til eleição de deputado geral 
pelo ( ito districto, e UflO atliogin ­
do nenbum dos candidatos á maio­
ria aL oluta, em coorormidade da 
lei ell'itoral, deve ter lugar o !!o 
e-crutinio 00 dia !!\ do mo mo. 

A bonra e digoidade da provin· 
cia foi alva no 1° escrntinio, gra­
ças á phalange do partido conser­
vador, que oobremeote rcpellio a 
imposição do nome do r, Fran­
ci co Xavier Pinto Lima, illustre 
､･ｳｾｯＡＩ｢･｣ｩ､ｯ＠ na provincia de ano 
ta Catharioa, e que nem teve ani­
mo da apreseotar-,e peraote o 
eus 31eitore, p:J.ra que melhor 

compl'ehendesseru o mal que pra­
ti ,'ào aoouiodo á sua candida­
tura, 

E', ｰｯｲｾｭＬ＠ tempo de reparar 
a fal! 1 commeltida pelos 005 os 
correi ｧｩｯｮ｡ｲｩｯｾＮ＠

Enl 'e o'::r. Pinto Lima e o r, 
conse! leiro Maooel da ilva Ma­
fra, o tural d'e ta provincia, nos­
o co lterraneo, optamo por e te. 

Nã( 01110 a i to levado pelo 
e' piri o de bairrismo, nem de par­
tido,1 im pelo dever conSClencio­
o df não deixarmos abater ou 

Lumil1ar a autonomia dc nossa 
bella ｾ｡ｴｲ￭｡Ｌ＠

Olo,03 conservadore , e di o 
temos dado exuberantes provas, 

SO cm 18G8, com a ascen ão do 
partido conserndor roi qoo tornou 
a renegar, sendo tal a sua posição 
que na camara , discutindo a voto 
de graças, em I !l9, r\isse - q 0 0 

oão merecia a ｣ｯ ｮｦｩ ｡ｬＱｾ｡＠ do parti· 
do conservador, do CJ ual se tinh a 
arastado, e ua alma era tristo;­
o depoi , i to é, na 1I0va a censão 
do partido liberal aceitou a no­
meação de fi cal do Banco do Bra­
sil, feita por um ministro de fa­
zenda,liberal, cargo esse de plena 
confiança do governo. 

E pois, cremos qllc quem tem 
a sim procedido em politica, não 
póde mais angaria r a confiança de 
nm eleitorado essencialmen te COII -
ervador. 

De mais, e 5a ideia da aceita­
ção do nome do Sr. Marra parti0 
do r. eoador Darão da Laguna, 
porqne, eguodo escreveu a eu 
amigo, di se-lhe- que não tioha 
candidato, ruas e alguem se lem­
bras 'c de apresentar o SI'. TelTé, 
viria á provincia trabalhar para 
O Sr, ｾｉ ｡ｲｲ｡Ｎ Ｍ

Já se vê que sendo o Sr. Lagu­
ua ocnservador, fazia nma decla-

liltoral até o interior, e n'ella fie 
pela primeira fez a luz do dia, 

ào ha, pois, a hesitar na l!ICOo 
lha. 

A votação, sendo rorçada entl'e 
os dons candidatos, parece-nes 
fóra tle duvida que o nosso coa­
terraneo, ainda me mo dada a 
hypothese da igualdade de circulD­
ｳｴｾｮ｣ｩ｡ｳＬ＠ deve ser o prererido, e 
pOde se quizer prestar bons ser. 
Yiço :i sua provincia, como OS 

prestou quando deputado pro­
vincial em si tuação conservado­
ra, sendo até membro da com. 
m is,ào de fazenda, em cujo des­
empenho não negou os meios fe 
governo a um presidente eu an­
tagonis ta. 

Confia mos que o eleitorado do 
ｾＮ＠ di tri ctl) dará mais uma vez 
prova de sua independencia, de 
autonomia e fará devida justiça, 
n:\o hesi tando na escolha, 

ração consentanea com a sua con- mos a Ｌ ｾｮｌｮ｣ｩ｡￧￣ｯ＠ do nosso pensa. 
sciencia; e a im é que reconbe- meoto 'om toda a franqueza e li. 
cia ter o I'. Mafra mais direito:\ 

berdad). 

Nenhum pacto temos com o 
partido liberal; apenas, collocados 
em uma posição digna e nobre, 
fazendo guerra á imposição qu. 
deu CaUS1 á divisão do partido 
conservarlor no 2° districto, faze-

eleição do que aquelle a quem S. Pronunciem-se as urnas como 

EI. guerreava. melhor fOr do agrado dos eleito. 
ão inventamos, e se algnem 

res, mas por amOr da nossa pro-quizer dU\'idar de no sas palavl'as . 'd d prO\lria do 
. vincia por dlgnl a e temos provas a adduzlr, para mos, I , bO Iiçlo 

' . elei torado, dll-sc uma a trar que as everamo, a ex.actldao . . r t I o n""ra 
'. repelllndo-se a mais a a 'D do que dCIx.amos dito. I rvre 

Em verdalle, estabelecendo- e I imposi ção a um povo I 
um parallelo entre os dons candi- comprehende seus altos 
dato, voremos (Iue um (o recom- I 

mendado do govemo) I' renegado 
politlco, pois, que já foi mmistro 
liberal; o outro é liberal o tambem I CorrelD 
já foi mini tro, porém não mandou gOIM d. • 
comprar trao portes de ｧｾ･ｲｲ｡＠ I n.eiro 
por dohrado preço do seu JI1I&o 
valor. ao 

3ntes 

J' p"l 
com 

. filhas, 
SI) duvi 
.iro Pio 
derrota 

j.) de 

1 aos ai 

pur cUl 
ｾｭ＠ 5"1T1 

!ls, mra 

ｉｾ ｏ ｃ＠ nioo. 
O-pod6r 

ralisaç. 
oma llb 

lias m 

: quallluC 
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do iO escrutinio em qo. &811 de 
concorrer com o r. conselheiro. 
Mafra, pedio . ｡ｾ＠ 5r. 8:.rlo de 
Teffli o p,\lrOClnlo,d 's ｳｰＮｵｾ＠ amI­
gOS o'e,la prllvlncla; e,st'KDodo, 

De (j dl!11 sr, DMilll lhes clere· 
q I ' "e ou lelegr;1 p mra n e.s son· fera 

lido, , . 
go 111al5 uma !nc,\ que mra-
'3 a quem livcsse pudor, mar! 

mas que para ｾ Ｉ＠ -poder- • um 

delicioso manJllr. 
Ac;\ulelclll·se, pois, os elel' 

10' ｬ ･ ｦｔ ｾｬｳ ｬ｡ Ｚｩ Ｌ＠ e nãr) se deixem 
imbuir pelos ,'ergonhosos em­

buSles do - poder. --
Tenham spm pre em visla ,que, 

depois da victaria, ou da derro­
I', serão alirados á margem,por 
deshonestos, inconue ­

men.tes e pl"81tJ,dicia" 

as 0,0 ｰＧ［ｌｬＢｴｾＭｊＬｯ＠ ! ! comI) fi­
leram com os ,oldadinh os ele 
guerrilhas, 

Não duvida mos que o SI' , cil n· 
selheiro Pi nl () Limr., prevendo 
uma derrota certa, fosse :ll) sr, 
Barão de TefTé, exclamand o 
ﾫ ｳｯＬｾｶ･ﾷｭ€ＧﾻＬｭ｡ｳ＠ que este se 
preslasse e se pres lc a peelir rI 
apoio aos allllgos pa ra um ho­
mem por cuja causa esses ami­
gJS tôm slJlTrido os maiores in­
sultos , in famias r. pe rseguições , 
é o que ninguem de ve e, perar, 
0- p1ldu - tocou a meta de 

desmoralisação e descred ito:pro· 
Cu ra uma tab);I de sal l'ação para 
ao meO I1S , nã ll afundnr,se com· 
pletamente no aby,;mo. qu:l pelas 
proprias mão" a brio sob seus 
pés: qua lquer Inoio Ibe serve . e 
ê justamell te por i.so que ora se 
sen e d,l ｭｬｾ･ｲ｡ｶ｣ ｬ＠ Ii icã , que le­
ｶ｡ｭ ｯｾ＠ ao cOll hecimenlJ dos dlg. 
nos elei tores do 2' di stl' ic tl), 

Acaulel em·se I I 

----.p. ...... _----
Ao artigo de fundo da 
«Folha Presidencial » 

I 
Tl'is te posição 1\ eloR p!\ ­

lacianosl 
Jomal , eticriptll res (rus-

eMI, •.• ról'9t 
l'aveh: - ',li DOtIM 
l-tu I 

Victurill cimmorab por­
que 811110 candiJato pal'l\ly­
tic", vai entrar 8111 2- es­
crutínio á rllrçl\ de ｡ｾ＠
e de .. , bayonetas I 

Vict.orii\ imIDoral, \\luis 
d" que i flIllhlral, 1L!:C)UCro-
88, regugnante; porque vai 
entrai' em 2 ) eRcrutillio eR:;C 
filho da Bahia que foi enxo­
tado tle Aua provincia C01110 
imprestavel e re pellido rle 
out ra COtllO .. ... .. 

E dizem os papalhões que 
foi rl el'l'otado o i111111in ente 
SI' , Ba nia de Tcffé, e q 11 e 
pu m obtel' ･ｒｒ･ｾ＠ p .II C08 vo 
tos, fo i preciso anr]u r hu­
milhando-sc 1\ ped ir " lJtOf; 
de eonse l'varlo rcf; rl espeita ­
du!: c de lí beraes astuei,, -
ｾｉｉｈＮ＠

E' fal ",) ! 6 menti ra ! 

O RI' , Barão de Tetr6 nào 
mendigou votOR ri o CO URe l'· 
"adoreR cle:-peitadll8 nem de 
UH iuci "H)" 11 hemeR ; po rque 
08 votOR quo t e"e f.lI um da­
rl OR de li\' I'o e CRpun tanea 
vont.Hle lJ nã" p I' ｰｲ ･ｾｾ￣ｯ＠

e á forçoL rio bnyolletas COIII , 

a I do ti l' , Pent Lim e !'6 ｡ ｾﾭ
silll 6 que mhe ｴ ｬＧ｡ ｮ Ｌｾ ｦ ｮｦｊ｡＠

p:)dia entrai' em 2 ' cscrutí· 
nio ! 

11 
Aqll i rcp ito a" llIcsma q 

palav!'as Jo l'St l:i ptOI' pala­
cia nu, porém. t. LI.Cnrlo pe­
quena 1I11l tl ança: 

«Até 1I"je telll oH l'CSp' n­
dido ｡ ｬ ｧ ｮｮ ｾ＠ artignetcl:l da 
folha offici ,Il, 

Aos in sulto,; que nv!; 1all­
çúo Ｑｉｾ＠ pa"pu lhões el a ｃ ｬ｜ ｬｉｬｾ ﾭ

I'il ha ,,6 t ell l('S uma l'('spo!' ­
ta: Desp)'ez,'! mu ito des­

prezo I]) 
OS :;, ldndinhoR de gnel'­

l'ilhaR (CO IIIO ｉ ｈｬ ｾ＠ t rata n fo­
lh il official) niio 1I 111 1'1'l'l'a m 

&lon. 

s 

SOLICITADAS 

PoHt1.ca 
S6 agol ;l e que chegou ao 

ｮｯ ｾ ｳｯ＠ ctJ llhecimrnl l) () jurnal 
COT:i3el"v7,"lo"" o por I),,,e 
motivo fvl que :L ｭ ｾ ｬ ［＠ telllp,) não 
resp ,odemo:; ao cscrl(' lor pala­
cla nll , o que fazeml;:; ag Ira, ser­
vi ndl)- nns de ｡ ｬ ｧ ｵｮ ｾ＠ trecuos do 
se l1 escnplo, 

Cqmcç:\mo por r:i te -A dis­
sidcll cla clI lI ,er':adora terá ainda 
razãll ue >er ?--

Tem.sim; sc Ii governo tl\'(!:;O 
dOlxado oJi lI .. us gr up"; CU W OI­

vadurc!\ ploi teolfc ll1 a r lr'içã." ｾＨＧｭ＠

i\ su l 11l lP ,1. içàll, o cl'Je ('lsse 
vencll lo tillha o tlc \'cr de un ir-se 
ao ve nccr! r, par:l derrotar o 
par tluo aJ\'cr,ario o mas desde 
que li g,l\'ern o eO\'o"'eu- 5e oa 
eleição . ma ltrata ndo os seus 
curreli glllll:lrlOS que "Ivem inue­
pendentes da tet'! da n3ção, e -
1e". p1r II 'lira r Jlgnldade 5U:l 
c da P"JVIIlCi,l, dC ICI1I ｾ｢［ ｬ ･ｬＧ Ｍ ｳ･＠

UlS Ul' lIa, ,o 'lC'juollc, Ijue IIrlO p I­
uerem C'l n ter" e devem vlltar n;) 
candlda tu Iihr ral, PI)! ' , U111a ac­
Çãl rtlhcub IH <ll1caua pelo go­
, etno Icpcllc,se n,l l.l1emcllte, 

DI Z o palaCI<LIlO - E' COIll ua . 
tante magoa 'Inc "C1I1 '15 cúrrcll­
gIOIH\IIOS que JI1Ida honlem sa u­
da i ão COI1ln OSGO, no 111:113 jus to 
frenes i a aseemão d" p<l rt luo, 
mautclellJ lelaçOes ue Intllllil 
alli,lnC<I COll1 os ild l ,' r:i.ll'ios, -

Mcuthl. lIàli ｨ Ｌｉ ｕｖｉｾ＠ t,11 al h-
allç,l, 11 ql1 e de1l1un,tra 11 resul­
tadu da clúlção n, LO t',crutllllll, 

DIZ nlal,; o p;I I,lclan,J-Ü Sr. 
TeITe iL preselll llll sc c;l udllb lll á 

de T. DI. se .prI.lIIIJlfj 
nu Imig,. forlll! q1Ie , 
Il!nlarll, I! se 010 foIse ilil_oi: 
siçA 1 que um caduco rez I 
BlIrl() de Colegipe, leria mnm­
pharl r) (I parlido que aprese,.toa 
o Sr, TrfTé, 

A prova ria verdade e'1er €11ft 
t 77 vro lols sem prlllccçlio do 
go vcrn o, 

DIZ ainda o palaciall o- A­
guardtl1l10,; os faclos, vejamos qual 
srja agura o procedimeotu du.> 
tlwidelltc.', para ql] ('1\) flzem"s 
ai nda um apc ll 'l em honra d,) 
ｉｊ ｏｓｾｏ＠ partid0,-

P.lra ql)e ,'rm o pahcíano 
C01l1 estes ai rega nulJ. ? 1'lHS jul­
ga q1le os ｣ｏｬｨ･ｲ ｜Ｇ ｡ｵｯ ｲ ･ｾ＠ q1le 
vo tarã) nli SI', Tc(Jr" ｾ￣ＮＮＬ＠ 11.1 
sua tem pera, quc deÍJoI'> Up dos ­
frit!!illl", o, ｾ･ ｵ ｳ＠ amlg')s , injn. 
I' iiulo" UIIS, ou trO$ demitlid'Ji 
ｾＬ｣｡ｮｵＬ､ Ｇｉ ＧｾｬＱｮ･ ｮ ｴ･ Ｌ＠ amclçadu' 
ainda outros, u:lixem ,se UI SlI:I 
dlgnllhdc para "otarem em um 
cll te di ｰｲ･ｾｩ Ｇ ｣ ｬＬ＠ que floi re[up­
d.) Clll ｯ ｵ ｴｲ｡ｾ＠ pro \' incias ? I 

E.,tã I engan:lII.J';; Oi con,er­
l ;ltlIlrC ' qur , ivl'rã'l dehai x') d,) 
jUgl li uer I 7 an 1l 0;; . 7 mezes e 
t 2 ､ ｬ ｾＢ＠ c pCllnJo resignado.> a 
suhlda d" partido COII,er\' ILH 
a:} pllf!Lr, roa a ｶ･ｲ･ｬｏＧｾ｣＠ IlIre" 
d" per cguiçõcs, ai nrl, l ｡ ｧｯ ｲ ｾ＠ n 
e'tão send" !''lr um gll lemo 
ｃｏ ｮ ｾｐｉＧ｜ＧｬｬＢＬｲＬ＠ ,6 p'lrq uc ｡ ｰ ｲＨＬｾｾ Ｑｬﾭ

l.:nãu p:l1 a li' r' e,cll l11' u 2° llis­
tneto da ｰｬｬｬ｜Ｇｬｮｬｾｩ｡＠ 11 111 lult,l. 
qur além ｕＢｾ＠ relel il nle, ,cn i­
ço,; que prcst l U 3J P,L! Z 01 guer­
ra com ü Parilg l1ay , tenl ató hlljc 
rncrccldll a c 'nllanç,a dc tou", llS 

g0)\'Cln h, e ＡＬｬＧｉｓｉＧｾ ｕ ･Ｌ＠ e o elci­
l )1' 4u trabalho u para lev" á 
rcprc:wlltaCã) n'lell,n li é,SC 1'l1l­
t,1 cuja pall1r", de l'l:! ;.cr Ilu \' ilh 
com ｡ｬｬｬＧｬＱｾ￣ｯＬ＠

E 'e lhe.; il'l a guel r,1 p,ll'a , '0 -

tilrl'm t' lll U11\ il1 lh l' idu l\ ' lIH r.'CIl-
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CONCILIADOR 

tado por um caduco.que não du- I direi o de . Lt!opolull o lobtid.) 
vidoo enlamear a provincia quo c te espeCialmente pur 1I\ ,l t1VO 

C d! do a Ｌ ｴ･ｾｌ｡､ｯ＠ que p:lSSOU f,1 VMa-
o ez grao e . vel 1 quem lhe arr..lnjou e',a 

I to, não. Nascemos Indepen- impc rLanle comarca, trahlndo 
dentes, queremos a prosperlda- a in! seus companheiros, qoe na 
de da provincia, e para isso es- ｢ｏｾ＠ fé o maud,Hão chamai; e 

., .. bOJe faz o que honlem cen;uruu 
colhemos om brasileIro d, ·tiOCto li /) Sr. (;onegl) EI"y qllalld 1 dc-
que bonra a nus a patria, e não miulo o r. Loiz M Irtlns C ,1-
aceitamo, nem vll tamos em om laçu do carg,l de delegado IIl\e-

f d . ral io, dCllllllindo seu correll-
ｲｾ＠ uga o por Ui! proprra prol'ln- gion rios que dias antes tlnh 
cla. d prop) to como pe,soa' e sua 

Pó,l o palaciano gritar á sua conF lOça. servindo assim de 
vOlltade, que lIão moverá os in tnmenlo ao r. DI'. Rocha, 
cuo ervadore- tefTei.;tas ti, firme qualldll é certo que se qoeixava 
pnlpo ito em que e-tã I. de q'Je e,w não lhe [aliava cm 

E,L:l\'ã c> e,criptas c'las Ii­
oba>, qU1nd " recebem )' a Ver­

dade e que o'ella l' iOlOS a sem 
ceremonia CIlIll qoe o ｲＮｾｴ｡ｲｴｩｯｳ＠

Collaço dirige- e aos legitimo 
conservadMes lefTClsLas, p'l i 
S. e os eus cllmp nheiros que 
até 3gora orgulho '05 enchiã,)·se 
de prazer com as perseguiçees e 
demissões aClOto ' 35 feit.ls pelos 
governistas ao eos anlig'ls com­
paoheiros, ballão-sc boje a pe­
direm-lhes pua vot rem no seu 
PIO' ' 

revimenlo. 
HOI. perscgOla-se; hoje 

faz-se arrpganhos e ｾﾷｔＮ ｢｡ｲｩ｡ｳ＠

ao mesmo tem po 
Sr. Collaço, os cllnscr,adores 

te8'eislas não pre.;isão da lêta; 
seus pareoLes, 6ihos e genros já 
estão arranjadC's, êonleole-se 
CIlUl i so; nó; procederemos co­
mo nos conTier, e mais tarde 
lhe d,remos mais alguma couza. 

Lagona, 30 de J.lOeiro de 
1886. 

Os Oonservadores. 

As ameaças e tropelias , qoe 
se prrtenrle pOr em pratica em 
S. José, onde como Campos lI­

{OS a maioria e c,l ntrarla ao Sr. 
Pinto Lima, parll augmeolarem 
o numero de votos, 18m mos­
trad,) e hão de mostrar a granJe 
ir<d1u9 ...... ｣ｾ｡Ｎ＠ de certa; lIull,­
dade', :u qual.'s durante a adver­
sidade pa rlú ,ida felIZ, VI­
,eodo e ajudaodo eea. ｰｲｯｾＧｯﾭ
r83,nOl ear,llI de ｰＧｕｃＺＬｾｄｾ＠ fis­
tal da tlMNuar ria praJ • Ja .. de 

nego,;ios pullL'cos, prútestanJ.1l 
m nler-se ala tddo, P,H so:! dl­
gnidadt,de todós os movimeoto, 
polll cos; e dias depOIS como ma· 
qoin), ao primeiro :leCenl, de­
mitti(} uns e nOJlei ou oll\ro" 
sem ter a meoor concicncl:! d'ls 
seus actos, resultado de SO:l 

comr,lel.1 fraqueza, 
O prucurador li,cal d" th e 00-

raria geral. cunservado t: mbern 
dura lle todo o domioio lIberai 
pelos seus escrup'1Los e 
boos serviços pre.tados :lOS eU:i 
prot( cLorcs, pr,"npLll cmprc a 
ror'!.per em ｏｰｰｏｓｌￇｾＺｊ＠
contl a todos os pre.idenle;; , a­
oimava-a em suas p'LT'tidCL 
obr .ga,da,s, em relação a,) 
:.clo; I president!!, exclamando)­
Deve romper, sim, é um OIal 
créa o, grita cúm tod us; arrall­
jamo; om emprego nu lhesouro 
proviDcial com s"cri6cio da nlls­
sa bolça e aintla a 's im não quer 
nomear meu sobrinho. -No en­
Lanto, miseria das ml 'eria ,quan· 
do recebe o grIto na testJ deI­
xa-se 6car como Olll lorp:! f) to­
do torcido e e.gllelradó I'ae VI­
vendo com,. I'i I'em os ZJulogicus 
que pela barng I cheia ão por 
tod o. clvalgoldos . 

Anda lambem o sympCL­
th LCO luturo commandanle - 0-

perior ｰｲ･ｾ｡ｲ｡ｮ､ｯ＠ o terreno para 
2" e!crutloio d) Sr. Pinto Li­
ma r'e le municipio, não se nd .. 
nece ,sario C:ise lrahalho porqoe 
comI de costume é bastante no 
dia Ga eleIção mandar chamar 
os elJi tores na sua loja de [,Izen· 
das, p'JJra que todos res­
ｰ･ｾＱ［･ｭ＠ sua,s ordens, e 
em column" serrad,) marcbem 
ás Ulllas aoode o futuro com­
mandaDte .uperior receberá cO>' 
cum premIo da victoria a C\)r6a 
de I or05 da cabeça dú Sr. PIO 
&o Lim.a, como ai.aaI dOI 

• 1'.J. '7'/.ptos dtl alt" ｾｭｰｯｲＭ I 
. '!.n-p-cLa, e de um emprego 

p.Hao prunelro filho,qoaod<l rea­
l! 'ar os seu. sonhos duurados de 
um casamento rico. 

liseria das miserias, viverão 
sempre gosando as glorias úos 
servIços dlls outros e querem a­
IJJrc, r todlls os ･ｭｰｲ･ｾ＼ｬｳ＠ pai a a 
f IInrlla, sem puderem correspon· 
der a es.es la vures. As ameaças 
e ｡ｾ＠ Ilumbas em nurne tio Ur. 
chefe de pulicla, cspalhJdas no 
2" districto a espCClalmente ou 
cólleglO eleiLor.!1 tle S. Jllsé,não 
protluwão cfTelLo algum,ao con­
Lrarló, mus trMão ;lIntla UlalS a 
inJcpentlench' dos que s;\bem 
comprir cum seus devcres. 

S. JlI é. 31 de ｊｊｮｾｩｲｯ＠ de 
1886. 

PREMiO A' VIRTUDE •.. 

Fernando Jusé Fcrn.lI1des 
Fern.1I1do [' ,o r JUJ,; I'CIC', 
Por rcpre,cntal 11 IS I); n'ls 
O IMpel de du 's I ezes 
Foll·llle ｊ｡ｾＨｪ＠ o lIIJ1ad OUr,), 
PJgamellt') de -e u v"tó 

LI candIdato} ｴＱＰｾ＠ l:Ju"osl 

O Grillo. 

I<' ructns elo leul po 

O Lriumpho du Dr. TJl1l),IY 
para o ｱｵｾＱ＠ nem u gll\'crnll nem 
lão pOOcol o r. Oro Ruch'l C 'li, 

correrão, IS 'O pilr ler es,c dl'­
Ilnctll cidadão) ｮ ｣ｾ＠ I Jll ｾ･ｵ＠ I' ot I 
á oma moçã,) tlc confiança pJr 
occa-ião da arcusJçã ol fei ta pelo 

r. Cesario Alvim ao Sr. IlM;\l) 
tlu Cotegipe ,na se; ãJ de {878, 
iXplrca· 'e pcrfelt:llncn te c»e 
triompho, lanlo maIs ljll.\nd I a 
derrola do r. P,nto Lim.\ peL) 
candltl.lto liberai em prllncirll c;­
crulillio, sendu elle o candldJlo 
.do ' peitos. do S .. . t1c C'Jlegipc, 
por quem tUtl Ll fi7.crãu-demll­
tinrlol, insultand ,) c persegoin­
do os seus propri ,)s correltgio­
narlOS, -mostra I) qll :IOLO (,s ca­
Iharincnses sabem di slÍnaulr os ., 
qoe prc ão eu, bri o; e a dl"III­
dade d'aqllelles a qllem ｣ｯｾ｛･ﾭ
rem :nanda los. 

Para o dl ·tricto d,l Sr. Tall­
nay totlo dlfficlllt:lvãu-nomca­
çôes e IIS !Um jU.lOS pedidos de 
se os amIgos; pJra o do r. PIII' 
lo Lima t1ellllllia-se,supprimiã ,_ 
I) e Cuias, ｮｾｭ｣｡ｬ Ｇ ￣ｯＭｳ･＠ par" vi-

ce-pre Identes Icd"'idu IH que 
deballo da capa de hnnestldade 

empreg'l n) Tlle.ou . 
ｾＱＬｩｄ｣ｩ｡ｬ＠ par seu pareDtes 

...... porol C\)m 

prcteriçill de mo.' • 
n a ri os com ma ia ｡ｬｾｉｩｉｩｉ＠ .. ｾ＠
lugares, e aioda 
tlal·os melhor pre&fri .... .-:a 
gcnheiros, ｣ｯｬｬｯ｣｡ｾｊｯ｟ＧＱｉｉｉ＠
sição inferior. a nelroei_1IÍ 
Irdos estranhos 
te á profissão de 
lançandO-li;; a intriga e 
llIunla no I Ir dome.;Lico 
ｾｯＭｳ･＠ a primeira :lut":ickde 
IIld'VldullS fúraslorros 
qoe nad a po,suem t:m' seu 
mes, u U t ros que pt!:ls u'",' ....... 

･Ｓｱｾ･｣･ｲ￢ｬｬＭｳ･＠ de CLllOp, ｯｭｬｾＬＮ＠
anllg<lS alé tlc fal;;i6carern 
gram ma - ｾ｡ｲＺｬ＠ as" 111 10 "Ira,.. 
o cenLhuslaslll 'l. que ｴｲｮｨｬｾ＠
la call,;a a que hoje lOustrlo ... 
cl'lItr:H101S, ptlr lIã,) lhes poo.­
rem ､｡ｾ＠ empregus rClld'lsn, • 
que ｦＢ｣ｲｬｭ･ｬｬｬｾ＠ conseguelD C<lIh 
o sr. P,nt ,) Lima PolrqUC quanltl _ .••.. _. 
maIs contestad,1 fOr su I elclç1l, 
rnelh ,r cam blo terão os especu. 
htl ,res pMa se arranj.lrcm. Fe. 
Ｂｺｭｾｮｴ･ｯ＠ para h,l nra d'e;la pro­
vlnCla, ｰＳｲ ｾＱ＠ ｧｬｯｲｾ｡＠ d,,.; qoe ｾ｟＠
bem manter soa rndependencl&, 
o' t 77 votos que se desl:lca,i11 
da I' ,o laçâl) d,l Sr. Pilllll LII1I3, 
,ã) pur tod<ls os ｉｬｴｬｬｬｯｾ＠ tanlua 
lIIan:us cllll llcados por tOUlI o i' 
tlhlricto, ,y"1hlll,Sand,) a terra 

Foi ex 
lOtado 

Para 
Felicila 1I .I\al tlc Fe r ndn MacluJ,)­

Gutlherme ､ｾ＠ ｾ［Ｈｬｕｕ＠ p mulI'i ｾｾｉｲｶ｡､Ｇｬｬｲ＠

,}ut ro; ｣ｾｴｨ｡ｲｴｲＮ＠ nses distincto. 
A' eS 'e, dlgn lls eleitúres eslá 

rcscrvado1 :I mJis gloriusa pa­
gina d,1 historia desta pr'''11I­
I:la, CUIllVrilldo-lhes repelliretll 
:llé o olllmll e.scrutinio J III)PO' 
sição hUl11Ilh ,,0le de 1I1ll, r,IRJI­
datura Invelltada com o filO d. 
marear as ｾ ｕＱｓ＠ ｲｰｯｬｬｴ｡￧￵･ｾＬ＠ cul-
lucanl! r " ': I .. l..;) tle ｉｄ､ｩｾｪＬ＠

c'" \l '" l da Ciro 
OJs " ｾＢ＠ que 05 o 
fol :O JI , I rn IÍs LO isera ｉ Ｇ ･ｬｾ＠ pa­
peis na suciedlde. Scj.l 'lull fItr 

.a crenç" dJ conlendur ,I,) Sr, 
Pinto Lima deve-se cotltrihOIr 
com todos os esforços' par" 'l­
rJnlir-lhe o trlumphu olluela 
qU Il já não pcrlence alI' pllUdol 
m,l,tanles no palz, nu, Im 1 
h JlH": e á 'Jignldade de tlJ", OS 
cath.lfinenses. 

CUllIpleLal a 1' ,ISSa ｯｾｲ［ｬＬ｣ｾｬｉｯﾭ

cantlo ao lad ,) de 1'au03Y 
filh des ta pr ll vinci.I, que vá SIlo 
VM-IIOS de sermlls repr 
OLl p Hl.llnentu por qUollll, 
I epcllldo de GLlyaz,o foi laWII-, 

tio ｾｵ｡＠ proprla terra lIatal. 
L ｉｧｾＧＮ＠ 23 ､ｾ＠ J, ｮｾＱｉ＠ o dd 

O 
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